
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

CÂMPUS DE OURINHOS 

 

Av. Vitalina Marcusso, 1500  CEP 19.910-206  Ourinhos SP   Fone: 14  3302-5700 – Fax: 14  3302-5709 
staa@ourinhos.unesp.br 

 

UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Câmpus de Ourinhos 

CURSO: Geografia 

 

CÓDIGO DISCIPLINA SERIAÇÃO IDEAL 

- Geografia do trabalho 5º ano/ 1º semestre 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  

OBRIG./OPT./EST. PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEMESTRAL 

Optativa Lic e Bach. - semestral. 

 

CRÉDITO 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

4 60 60 - - - 

 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

- Analisar o caráter estrutural do trabalho na formação das sociedades e sua dimensão 
espacial. 

- Estudar as características do trabalho sob o capitalismo. 
- Compreender as mudanças atuais no modo de produção capitalista e seus 

desdobramentos para a territorialidade do trabalho. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

1 - O trabalho como protoforma do ser social 
     1.1 - Trabalho e humanidade 
2 - O trabalho sob o capitalismo 
      2.1 - Dinâmica territorial do capital e do trabalho 

 2.2 - Controle social e território 
3 - A crise do capital e as mudanças recentes na exploração do trabalho 

3.1 - Territorialidade da reestruturação produtiva e a luta de classes 
3.2 - Subjetividade e estranhamento 

4 - Resistências à degradação humana do trabalho capitalista 
4.1 - O movimento sindical: estrutura e conjuntura 

     4.2 - Movimentos sociais e a luta anti-capitalista 

 

EMENTA: 

A centralidade do trabalho. O trabalho abstrato e a acumulação flexível. Precarização 
material do trabalho e a subjetividade operária. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas; leituras, análises e discussões de textos; produção de textos e debates; 
exibição e discussão de filmes, e análises de dados demográficos. 
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século XX.  Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 
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KON, Anita. Desenvolvimento regional e trabalho no Brasil. São Paulo: ABET, 1998. 
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São Paulo: Cortez, 1992. 
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de subjetividade. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 
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MACHADO, Lucília R. de Souza. Educação e divisão social do trabalho. São Paulo: 
Cortez; São Paulo: Autores Associados, 1989. 
LOSOVSKY, D. Marx e os sindicatos: o marxismo revolucionário e o movimento sindical. 
São Paulo: Anita Garibaldi, 1989. 
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Boitempo, 1999. 
SANTANA, M.A.; RAMALHO, J. R. Além da fábrica. São Paulo: Boitempo, 2003, 
SANTOS, Boaventura de Souza (org.). Trabalhar o mundo. Os caminhos do novo 
internacionalismo operário. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 
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VASAPOLLO, Luciano. O trabalho atípico e a precariedade. Marília: Praxis, 2008. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

- Duas Provas (peso 5); 
- Três papers (peso 2);  
A média final será obtida através da ponderação dos dois instrumentos de avaliação, 
conforme a sentença: ((média das provas x 5) + (média dos papers x 2)) / 7. 
 
RECUPERAÇÃO: Prova de recuperação (conforme resolução Unesp 106/2012 e ofício 
Circular nº 12/2013). 

 

APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


